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>3' margem
da vida

Walter Sequeira
¦¦^

. O*
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Um vento ameno espargia um perfume sua-
ve de auras marítimas por lodo o tombadilho
daquellc magnífico transatlântico, que fizera o

percurso das duas Américas.
Todos os olhos vollavom-se para aquella

figura de morena brasileira, recostada á bala-
ustrada do navio, com a brisa a voltear-lhe os
çabellos, numa altitude sonhadora.

lima outra approximou-se sorrindo, 5 pri-
meira moça voltou-se e reo beu a companhei-
ra num abraço amistoso.

Por aqui muito tempo, Nerv?
Nem sei, querida. Ha lanto longe do meu

paiz... A saudade leva-me nas suas azas rapi-
damente por ahi afora, ao Brasil aos momentos
que deixei...

Diga antes, ao meu amado, ao meu amor...
C palavra que não sei pronunciar, mi-

nha querida Leha. Só a lembrança do amor
causame constrangimento. Sacrifiquei o casa-
mento á minha gloria de cantora mundial.

As gaivotas passavam (revoando e rnergu-
lhando no seu banho rápido e fugaz. Leha che-
gou-se mais a Nery, tomou-lhe as mãos.

E pode-se viver sempre assim, como
você, sozinha? Deve ser muito feliz, minha Ne-
ry, você, a quem só o applauso do mundo in-
leressa...

Nerv sorriu de maneira incomprehensivel I
Poz-se a rir, a rir doridomente... E o murmúrio
das águas lá embaixo levava muito longe o éco
daquelle nzo.

Lelia tinha um ar curioso. Aquella sympa-
Ihia reciproca, esponlanea, que a ligara áquel-
Ia cantora em excursão e companheira agora
de viagemfsentia por vezes ainda maior atira-
cção no mistério que presentia na outra, que
deveria ter uma vida muito differenle da sua,
casada, e mãe de familia, arrastando os dias
burgueza e ingenuamente. -

¦- 
¦¦

AUGUSTO LINS
— 4d\ogado—

Rua da loipreusa ir 18 — Tel. C* 68

Conta-me a tua vida, Nery, conla-me.

Quzo perguntar porque a nossa grande amizo-
de feita a bordo nos fez avançar em annos o
direito duma sobre a outra* De você só sei

que é festejada e victonosa na sua carreira.
Sim; esta éa parcella de felicidade que

o mundo me concedeu: fama, applausos, elo-

gios e... mais nada.
Acha pouco ?!... Acha pouco ser um nome

que todo mundo repete com enlevo?!...
Não. Porem nunca encontrei o que mais

qutz: perfeição no amor, fidelidade, dedicação
completa. Nunca posso conímuar a amar ho*
mens que me trahern. E assim os affectos na
minha vida succedem-se interminavelmente. Sin-
to-me amesqumhada neste meu grande sonho
de perfeição. Como eu seria feliz si fosse ca*
sada como você e tivesse um só amor para
mim...

Poi a ve/ de Lelia sorrir ironicamente.
Olhe querida, console-se agora,ouvindo-

me. . Todas nós temos uma dor occulta. O seu
destino foi brilhar na ribalta. O meu foi ter fi-
lhos... mas...

É duas lagrimas desceram silenciosamente
pelas faces de Lelia. Nery abraçou-a nervosa-
mente, fitou-lhe os olhos.

Mas... mas, o que 7 Diga-me.
Os homens muitas vezes casam porque

acham que devem construir um lar para vive*
rern de accordo com a sociedade, mos nem
jêm a certeza si amam verdadeiramente o mu-
lher que desposaram I....

Seu marido não a arna?!...
Não. Quando comecei a perceber, es-

quivei-me delle e no lar ficamos apenas dois
bons amigos, dois camaradas. Tenho a minha
parcella de felicidade porgue me esqueci e ha-
bituei-me á situação. Adoro as viagens e vivo
viajando com meus dois garotmhos.

Ahaz elle me prodigaliza tudo que quero...
E ella terminou filando o olhar no horizon-

te infmdo:
Como vê, não é o casamento que crio

*

VICTORIA VIDA CAPICHABA pa*.
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a certeza do amor... Ainda móis: vocc é livre

e rompe Iodos os preconceitos, eu não PQfe*

ria fazer o mesmo. ^P
Mas tem a gloria cie ser mãe!

E você a gloria de sua carreira fulyu-

rante I

A Cidade Maravilhosa começava 0 surgir

na bruma, lenue o principio e depois^ais de.

lineoda, mais nilida, olé mostrar. *e ( laramenlc

na fnlguraçSo do seu deslumbramento)

* •

Delia seguira viagem para o Sul. Nery ha

mezes que se achava no Rio Reclinade Mia-

vemenle no divan tMgntftci ào seu aparl«mefl>

to rosa, recordava-se com enlevo do seu ulh-

mo caso de amor.

Conhecera-o quando ambos escolhiam pro-

grammas de cinema, filie enirara no Plaza para

GOSTARIA DE VER MINHA
*GAROTA COMO TODAS AS

CRIANÇA^ NORMAES. ELLA,

POREM,EFRANZINA E
SEMPRE APANHA

RESFRIADOS.

DÊ-LHE A EMULSÃO
DESC0TT.ASSIMÉCOM0
TENHO LEVANTADO A
FORÇA DOS MEUS F1LH05
FORTALECENDO MENINOS

E MENINAS.
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,~ nrrrrmtin veia se ha no vidro e no envoltório earta

assistir um film de aviação cie Cary Grant... e

ella lambem. Depois virão n uitas vezes na Ci-

nelandia, como si o Destino os qui/essc oppro-

xirnor e tornaram-se conhecidos de usla. Cer.

ta vez fizeram uma mesma viagem para a Ti*

jucá. E o ommbus toi o scenano da Iroca de

olhares de forte sympathia.

Nery tivera um grande desejo de conhecer

aquelle rapaz elegante, tão varonil, tao bello,

mas evitara que elle lhe tallasse sem uma apre-

sentaçao e numa reunião de amigos comuns,

pela primeira vez, trocaram palavras... havia

no emtanlo no jovem uma certa indecisão que
não sabia comprehender, tanto mais quanto di-
/iam ser elle um pândego... E a orqamzação

de um festival social de caridade semu ao en-

sejo que ella tanto desejara para uma appro-

ximaçao. Nery seria a estrella e Ricardo foi

convidado a pedido seu, para tomar parte no
espectaculo. O rapaz nâo acceitou. . não tinha

geito para palco... mas desde en-
tão ficaram companheiros íntimos, e
as festas, as recepções, tornovam-
se pretextos para os encontros e

para o desenvolvimento daquelle
amor, que tâo mais forte se mos-
trava, quanto mais respeitoso era.

E ao cérebro de Nery acendiam
naquelle retrospecto todos os mo-
mentos deliciosos, que aquelle no\o
romance vinha the prodigalizando.
Lembrava-se de que maneira sutil

ambos haviam revelado o seu amor...

E aquella quadra de sua vida, ella

não a trocaria pelos milhares de

applausos que estava habituada!
Vivia despreoecupada, sem pen-
sar... feliz... muito feliz l ..

A grande estrella tinha momentos
de collegial enamorada que encan-
tavam Ricardo, exteriormente seeco

e mdifferenle, mas que possuía um

coração meigo como Nery sonhora.

E aquelle affecto continuou por

muito tempo ate desabrochar no

coração de Nery numa grande pai-
xão e faze-la esquecer todas os

desdluiões do passado.
Um novo contraefo para deliciar

as platcas da Argentina íõra offe-

recido e ella recusara cithegorico-
mente. Alvma, sua confidente, ad-
vertira-the enérgica :

— Louca, queres interromper a lua

carreira, a opportumdade da gloria
num pai/ que desconhece, pelos
abraços de um homem que nôo é

daqui do Rio, de que ninguém sabe
a historia.

Nery tinha a phisionomia envolta
num êxtase radionte :

Continua no próximo numero
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Algumas Ruas de Victoria
II Eufenio de Assis

fCONCLUSÃO)

Proseguindo, foliaremos das ruas «Duque
de Coxias» cujo nome foi dado em nome-
nagem votado ao grande patriota Duque de*
Caxias que foi 0 General em Cheia Common-
danle das Torças Àllmda^ no PeragufcY, numa
das campanhas mais encruentas do brasil.

Esse grande brasileiro, l.ui? Alves de Lima
e Silva, possuía os liluíos de barão, em decre-
to de Io de julho de 1ft4r; Conde, de 25 de
março de 1o4'>; Marque 2 de 26 de junho de
lor>2 e foi o único brasileiro agraciado corn
o titulo de Duque, por decreto de ?,'S de março
de 1669, . *

Nasceu em 23 de agosto de IÔ03 e
falleceu em 7 de maio de lôoO.

É o patrono do Exercito Brasileiro e
o Major Lima de Figueiredo disse : «Se a
vida de Caxias pudesse ser representada
por uma figura, esta seria da linha recla.
Não houve um só fado que que*
brasse a sua linha rígida de condu-
cta».

«Rua do Commercio». Nâo ha justifi-
cativa para este nome. A lenda é que,
ern outros tempos, no trecho onde está a
actual rua do Commercio, havia grande
movimento commercial, surgindo dahi o
nome.

«Rua do Cruzeiro», Nâo existe mais o
cruzeiro que dava o nome a esta rua
As obras de Victoria de 1912, para abei-
tura de novas ruas o demoliu e collocou
apenas, na via publica, bem no local onde
se erguia o cruzeiro, uma pedra com o
indicação do local. O rume é ainda con-
servado, nao se justificando aquHIa deno-
minoçõo.

«Rua S. Francisco. Não é própria-
mente uma rua. f; uma viela, logo abaixo
do Convento de S. Francisco, e finaliza
nos fundos da Igjeja desse ex-Convento.

«Rua Coronel Monjardim». Nome dado
em homenagem ao Espirito Santense Co-
ronel)osé Francisco de Andrade Almeida
Monjardim, que exerceu varias func-
ções publicas. Na Presidência da Provin-
cia esteve nos annos de 1Ô30, 1Ô31, lo32,
1Ô44, 1Ô4Ô, 1851, tô57,e 1Ô60. No anno de
1Ô44 Apresentou um dos melhores relato-
rios sobre a administração da Provincia.

Exerceu nos annos de 1Ô45 a 1647
o mandato de deputado.

No anno de 1Ô67 apresentou-se para a
guerra e levou tombem o seu filho Alpheu
Monjardim, que mais tarde loi agraciado
com o titulo de òarão de Monjardim.

No anno e lô22,fez parte da lunta Go-
vernativa da Provincia, que assumiu em
2 de março.

Falleceu o Coronel José Monjardim, em
24 de janeiro de IÔÔ4 e linha por divisa. «Nado
por mim, tudo pela Pai ria*.

•Rua Dr. A/.ambuja» foi 0 medico dos po-
bres. Allendia em qualquer dia ou hora, e nào
havia na época aíacilidade dos Iranspoiles. Lan-
cava mãos de seus recursos para attender o
necessitado. À rua que tem seu nome, íoi uma
das homenagens que o Município prestou o esse
dedicado medico Dr. Francisco de Azarnbujo.

t,. « .
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â»1 annos
As Perturbações da Bexiga sâo perigosas

Diz-se que o organismo muda
completamente de sete em sete
¦anos. O certo é que, com o
passar do tempo a saúde se modi-
fica e cm muitas pessoas de mais
de 40 anãos começam a appare-
cer distúrbios, muitas vezes de
natureza seria. Entre estes o
principal é o distúrbio da bexiga,
uma fraqueza cujas exigências,

2uest 
manifestam principalmente

noite, quando se está bem quente
na cama, sao muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga é um
resultado de distúrbios renaes e
si fôr desprezada, poderá tornar-
se perigosa, transformando-se
em cálculos, pedras ou cystite (in-
flammaçao chronica da bexiga).

Essa fraqueza que o aborrece
e irrita, é resultante das sitb-
stancias tóxicas no sangue, que
actuam como irritantes sobre os
nervos e ,as membranas sen-
soriaes E por isso que mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga ê constantemente chamada a
funccionar.

Lsberte o seu sangue dessas
substancias tóxicas e terá certeza
de ficar curado. Nâo ha meio
mais rápido c cfficaz de conse-
guír esse resultado do que tomar
uma serie cas afamadas Pilulas
De Witt para os Rins e a Bexiga,
conhecidas em todo o mundo.

A venda cm todas as phar-
macias. Compre as legitimas

Pilulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para RheuniatiMtt % Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias di Bexiga e, em geral todas enfermidades

p*^ri zl Ui n^r excesso de ácido urico.
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Rua ?J5 de Maio 178 Telephone C. 102.
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_Esta.<io do Espirito Santo
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Pés frios
Os pês frios são geralmente, um indicio de

perlurbarções gastro-intestinaes. Essa frialdade
nfio ê devida-a debilidade do coração ou á
defficiencia de circulação, como commumente
muilas suppõem, mas sim á constricção de pe-
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quenos vasos sangüíneos, impedindo que o san-

gue circule livremente atrevei dos tecidos.
Esta perturbação c causada pela irritação

dos centros do nervo sympatico abdonunal.que
controla a circula»ão das extremidades inferia-
res. Tal desordem não pode ser removida nem

pelo exercício nem por qualquer apphcação es-

pecial nos membros, mas .em sim pela remo-

ção da causa.
As pessoas que soífrem de acidez do es-

tomago ou de luperacidez ficam, muitas vezes,

Qpós as refeições, com as mãos e pés frios.

A pratica de imergir os pés em água fria
ou quente c muilo recommendavel, pois não só
os membros se beneficiam como lambem se be-
neficia o ne.vo sympathico abdominal, por ef-
feito da acção reflexa.

A fricção nos pés e membros consltlue um
melhodo excellente para impedir o espasmo
dos vasos sangüíneos, promovendo deste modo,
uma perfeita circulação. A fricção de\e ser fei-
ta de baixo para cima, isto é, dos pés para a

parte superior dos membros, conxindo fazel-a
com a pelle bem lubrificada. Cumpre, ainda, co-
bnr bem os pés depois de friccionados, para
impedir qualquer irritação.

Em muitos casos essa pratica lorna-se ne-
cessaria mesmo durante a estação quente.

Salmos submissão
Senhor, que eu não me acommode a mim

mesmo como um animal o faz com os seus ms-

tmctos. Precedam és minhas as tuas determi-

nações. Sobrepujem aos meus os teus designics

Prevaleça em mim a tua vontade.

Passos Lírio

m
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos no dia

' X j, ;..„

¦;';: ¦ 
...:'¦¦'

¦ ¦ ¦ y '¦-¦:¦;¦' '

1 A eximi. srn. D. Augusta Alhaydc Lima, da
nolsa àíh sociedade ;o mu. Antenor Maciel,
funccionuno da rttrssa Aduana.

'¦¦'¦¦¦ ¦¦ y ¦ -3

2 
A exma. sra. D. Èrailía üriió. prof. do Fs-
colar «Pe Anchiela» ; 0 5 slas. lzabel Saa-
de, Nifee Silva e Mana Vifía Torquato, da

nossa sociedade.

3 
A sta. Anaiilde Mana de JeMis; 0 #r. Dr.
Alberto Siangc |unior. expressão de relê-
vo da nossa intcllcclualidade.

4 
Os snrs. Emílio Fernandes Pinto, poeta e
nosso collaborador; Dr. Francisco (iene-
roso da Fonseca, lente do Gymnasio do

Espirito Santo e Dr. Olival Pimentel, juiz da
Comarca de Anchieta.

5 
As exmas. sras. Maria E. Lucas de
Jesus, esposa do snr. Renato Lelhs de
JéSUS, funceionano da Estrada de

Ferro VÍcVria a Minas; e Frmesiln VjeU
ra, da nossa sociedade ; o snr. Navio
Abaurre, cavalheiro muito relacionado em
nossas rodas sociaes.

6 
Os snrs. Osmar Barbosa, poeta e
nosso collaborador; Dr Paulo Vas-
conceitos, director de Fncjentiana da

Prefeitura Municipal de Victoria

7 
A sta. Sultane Nader, da nossa so-
eiedade; snrs. Dr. Meraclito Amando
Pereira, cia Academia Fspmtosan-

jense de Letras e do Instituto Histórico e
Geographico do Espirito Santo ; Regina!-
do Pessoa, intelleclual brilhante em nossa
Capital.

8 
A sta. Mana batalha Barcellos, da
nossa sociedade ; os snrs. Drs. João
Chrisostomo 5elleza, alto funcciona-

rio da F. F. Victoria a Minas, e Manoel
Xavier Paes Barreto, juiz da Comarca ds
Campinho.e expressão alta da nossa cul-
tura.

ir

g* ,As stas. Irene Fornazier e Hilda
y Nacarate, da nossa sociedade.

10 As stas. luracia Machado e Helena
Cassio, da nossa sociedade ; D.
Amélia Mana de Oliveira, esposa

do s
Mira

u
12

tu. Manoel do Carmo Oliveira; snr. )oâo
nda, auxiliar do nosso commercio. I

'...'" . ... ¦ m y ¦¦¦¦'

A sta. Gioconda Malhias, da nossa soeíe*
dade; snr. Cesnr Resemini, alto funccío- :
nado do Banco Inglez em nosso Capital*!

O snr. Dr. Manoel dos Santos Neves, ca-
valheiro de projeecíio social em nossos
meios citadmos.

13
Cia,

14

Os snrs. Evandro Figueiredo, bacleriolo-
qista da Saúde Publica; e Arabeíio Re-
nauld, íunccionario da fuma A. Prado &

O snr. Fduardo Dias de Miranda Cunha*
do nosso commercio.

ELIXIRde
MOCUEIRA
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Os snrs Affonso Cabrol. do nosso com.
merco; o poeto Alberto Ouimaràes, nos
so collaborador.

NASCIMENTOS
EdY é o nome que recebeu a pajanlé je-

nina que veio enriquecer 0.4a. d°""V,£.
son Ribeiro.Slael Fre.tasW.bi.Mio. no dia 30 de
Selembro do mez passado.

—x—

O lar do casal Argeu-Jurema Siqueira OI.-
veire. «cba-se em lesta, desde o d a 2 do cor.
rente mez. com o nascimento de um robuMo
garoto que na pia bopl.smnl receberá o nome
de Oildo. — x-

Também desde o dia 2 do corrente, acha-se
•nriauecido o lar do d.sl.nclo C8SB snr. Eflas

Í5é?Couli5»J. Secretario do Prefira Mum-
cipal de Santo l.copold.na e sua «ma esposa
•ro D Altoir Siqueira Coul.nho.com o nasci-
mento de um interessante e "buslogaiojo Que
oa pia baptismal receberá o nome de Edson.

— x—

Arlenice é o nome que no pia do boptismo.re-
ceberá n.ntercssonle menina que no dia 4dO COt
fenle veio auqmenlor o lar do cosol Ar indo Viei-
ra de Andrade, funccionarío do Departamento de
Saúde Publica.e de sua exma. esposa sra. u.
F.unice Ferreira de Andrade.

a* Branco
UYENTUDE

ALEXANDRE
r"*" Brancos

ií

. ¦ ¦¦ : 
¦ : . ¦ ¦ - ' Y ¦' '•¦

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Santo

*^__3l?_<_» /
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ii RS. 5.000:000$000Capital Integralizado -

D.»..lt.» g.r.-t.do. Hl* «»'"¦"«• •" ""'"">9 d° deCret<"'el "• SS4'' ^ 9"''198'

Empréstimos a Lavradores ou Criadores
fomento agrico.a, nova» cultura., criação em geral, desenvo.vlmen-

especialmente para utilizem produetos espWto-santenses.
yy

*t X. <vX

to da pecuária. Industria pastoril ou outras que

Realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil

Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal, £ôO - End. Tel: «Puralbank.

i

Agencias em:
Cachoeiro de ltapemirim - Caixa Postal 26
Collatina - Caixa Postal, 3
Alegre
Si. Klatheu»
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Que a lourinha da Cidade Alta, de vez em

quando, envia a Alfinete apontamentos para
esla secçao é verdade; masque esquece de
aliinetar.se, para n8o dar ha vista, é mentira...

Que o sério rapaz, funecionario dos Cor-

reios, eslá andando ultimamente um tanto ou

quanlo risonho, é verdade; Mas que no seu

sor iso ha alguma relcmbronça de certa vui-

ta que fez ó cidade Canacica, é mentira...

9888

Que a lourinha de jucutuquara, muito deli-

cada e suave, como uma santa (Como Santa
Therezinha do Menino )esus), gosta de olhar

para o edifício mais alto da Praça, quan-
do por alli passa.é verdade ; mas que.nesse
gesto, ha indicio» de que já esteja apre-
ciando o moço, que tentou, com afinco,
alcançar o seu amor, c mentira...

ü

nuvens, é verdade; mes que ha, nessa sue
altitude, alguma expressèo dequelle velho cnor,

que foi considerado morto desde que a grecio-
sa loura desappareceu da Cidade, é mtntiro...

Que ninguém pôde passar alli pela Avcnu
da Capichaba que nao descubra o Birl 6 di$-
lancia, do moço que se põe a olhar para umo
das ianellas do sobrado azul, é verdade ; m«s

que o moço observa as pessoas que passam,
sem que isso the altere a sua posição em pie.
no passeio, é mentira...

889

Que a loura funccionana da casa
allemã que vende machinas de costura
sabe perfeitamente que o moço tomo, de
vez em quando, anda tirando uns flirts
com outra moça loura, é verdade ; mas
que ella se encommoda muito com isto,
uma vez que tem certeza de que o peixe
jó mordeu o anzol definitivamente, c
mentira...

8888

Que a moreninha lá do lodo do ar-
rabalde do cemitério já rendiu para ts
lados da Rua Gama Rosa, ou adjacen-
cias, é verdade ; rnas que este é o ver-
dadeiro motivo por que, sempre que vem
ao centro da cidade, pára por aquella
rua, ou adjacências, c mentira...

8888

Qrle o jovem moreno, funecionario da
Alfândega, não perde a leitura desta sec-

çâo, toda vez que a nossa revista circula,
é verdade; mas que isto é motivo para
que o mesmo seja atfinetaJo, é mentira...

8888

Que o jovem funecionario da nossa
Aduana, anda ultimamente com o espirito
um tanto esquivo, de olhos perdidos nas

Mm^ Ilav/.viBT 1 tv. ••.•.*•• *lr x^S^ ¦
|'::Sy::':*:^.v.-;\ fe:'x-:::^.^ i I

Jt*.".*./j** 

5^- •—J5"* ^•tyy.\r!'ss7MK~Zm^M^TJyX&&SmimWMM\ B

* • * ¦ -¦¦¦—«...¦ B* :. ._^flflWh*-. m~*mV mmmmw BlBBr^ ^mmf^r M.9m.m~m~àf Mm m^mf taBBV Bfl*¦ ¦'¦' " "'"**¦ •wllf*'* ^*» ^^^¦flj a • Wammmmmt Mw ^aT ^Êm0 • ijfjlj av MJK adBB Bfl•¦••.u- *. 1S§3§.?£S:; ¦zzz^M**JMmwZ'aww> ^fc*y»>r DÜSoBfl ¦• * 1 mm. BF. »*f mmmw*-¦&LriJmmmr .^flaBB. a a aa ar On Tf ' fal

• • • • ¦.'. A ^^ VBBT.N^Bam. w\* J*" mw rv/rv• AWÍ B

llÉTv- v* "'• iÉT mmMW^ t fWji^l I¦L^aaaaaâaBÉÉÉBl ¦'•'>•' *iw IkMm^^^m^^D**^*. I
¦¦« » • « A^BJBBa ^B . J a

^^^ ^^^^^m\ B.*.*.*.*.*.^Bw. ^Bk ^mmmwMm^^r AJ fll aBaWBaaaaaaaaa^^^ XB^âíIss^^PL^bT I^ ^**^~^ \ bbvi • < a At i. i jc ooa ^aa^^^^H_sar í .aava * ^ b
^»-^*"^ í \ I BMvvvíí' iX9ua v!BH5«-::^p: t%T"mt' I

^¦¦Hflt^Bfla^flflifl^B^SI



Que lodo o mundo
que vae á Proiô Com-
pridci, nlli pelas oiio
horas dfi noile, en-
contra um casal pos-
seando á margem da
p r a i a, é vertiade ;
mas que es*e casal,
Ifioprcoccupodo cíjiii
os próprios pensa-
menfos e emoções,
nota as pessoas, c
mentira...

Que alli ha Villo
Rubim sempre se no-
Íamos pores fazendo
fooling, Iodas as noi*
les, é verdade ; mas
que, enlre elles, nfio
se encontra ocjuellc,
de que faz parte, a
graciosa moreninha
mexicana, é mentira...

Que a encantado-
ra branca de Neve
esto na frente cio
Concurso da Uai nha
dos íistudantes por*
que é muito querida
e alé de Castello o
athlelico gymnaziano
cuio nome nos faz
lembrar os tempos
dos cezares lhe man-
dava votos, é vertia-
de ; mas que a mo-
rena do DNC sabe
disso, é mentira.

8888

Que a linda more-
n i n h a do Collegio
Americano eslava fir-
me como uma rocha
na esperança de ser
eleita Rainha dos Es-
ludantes, è verdade;
mas que leve votos
para isso, é mentira...

0_e .*! .o,,
ninha da Rua Mumav-
lá' é namorada do
medico, é verdade;

; mas que anda, de fa-
7C I o , apaixonada, é
mentira...

Alfinete

fl força
A força ordinária

de um elephante cal-
cula-seque seja igual
á de 147 homens.

A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçi^arn çahir seus
¦ cabellos

Nò íuiuro nao hôverá
mais calvos

•¦'_
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Ainda é tempo de reparar as conse-
quencias da sua negligencia passada.

A miraculosa formula tia Loção Bri*
lhante contém solução estável de çellu .
Ias capillares revolucionando os oíetho*
dos em uso.

A causa da queda do cabeilo em BG ].
dos casos é a seborrhéa que se manifes*
ta pela graxa excessiva, a caspu c asco-
michões, symptomas que desappafecem
immediatamente com o uso da Loçáo liri
lhante.

A Loçáo Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da ealvicie e o que fez poresta multidão ella poderá também fazer,
por V. S.

Náo acredite que o seu couro cabelíudo esteja
completamente esle ri I. Comece a usar hoje
mesmo a Loçífo Brilhante.

Com o uso regular da Loção Brilhante;
i — Desaparecem a saborrhéa, an caspau e

aífecçocn padBtarbft*-' •'
.2*~ ?Cessa a queda do cabeilo*

3'— Os cabellos brancos, descorado* ou grisa-
Ibos voltam 4 cOr natural primitiva sem ser lin»
Ridos, ou queimado».

'4* Detêm o crescimento de novos cabellos
brancos.

5*saNas casos de ealvicie faz brotar n ò v oi
cabellos. *

6**-0s cabellos ganham vitalidade, iornam.se
lindos e sedosos, e a cabeça limpa c fresca.

GRÁTIS
«p»

Senhores Alvim & Freitas
CÍ! Postal 1379; S. Paiilo-Brasií

Peço lhe enviar me gratuitamente o
folheto «A Saúde dos Cabellos»

•». »*•«.«.some x....*.?.***«...??*
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NOITE DE VALPURGES
tra. de inopinado, com umajSfi\ dias assim: age n t e so eneon

°^ tempestade raivando dentro dalma. Ha relâmpagos, (|ite sao clarões de es
perança; e ha trovões, que são gemidos de desespero... E a tragédia psy-
cologica, que todos nós sentimos, uma ou outra vez, sem motivo aparente...
E eu estava assim, naquella noite. Passara todo o dia, numa serenidade de-
liciosa de quem vivesse, na realidade, a Imitação de Christo... Tivera gestos
de bondade e sorrisos dolorosos, sem afiectação nem ironia, para as ingrati-
does. Achara o mundo suave e lindo e a vida cheia de afíirmaçoes gênero-
sas... O meu espirito, leve. fluidico, diafano, que eu sempre julgai a simples vi*
bração deste sessenta kilos de carne humana, fugira da matéria e andara, entre
as ondas azues do ether, em palestras intimas com anjos e almas de aposto-
los... Infelizmente, porem, não me esquecera de que o espirito do homem nada
mais é do que um palco, em que duas forcas se degladiam, o bem e o mal,
nessa eterna «Lueta contra o Demônio.... E, á tarde, quando o sol já ia des
cendo por detraz das montanhas, verificou-se a reacção satânica, que me des-
encandeou, na alma, esta confusão tormentosa... Num esforço ingente, volto
para o meu interior e vejo lá dentro energias convulsas. Sinto o barulho de
armas terçadas. Estouros e retintins. A cabeça, em febre. Os olhos ardem me,
violentamente. Tudo lá nos subterrâneos do meu eu se envolve nas sombras
agitadas de uma verdadeira noite de valpurges. E eu <=offro, como espectador
inerme deante desse drama terrível que se representa no theatro empenunv
brado do meu coração ... Si o bem grita hosannas ao meu dia glorioso, o mal
me censura, com impiedade e desprezo, lançando sobre mim a pecha de co-
varde. «Fazer cousas boas ,é attrahir idéias más: a ingratidão, a injustiça, a
humilhação», diz-me o meu demônio. E responde o meu deus: «Ser mau, pre-
vendo o mal, é ser fraco, indigno, criminoso». E frente a esse embate home-
rico de tendências oppostas, que pôde fazer um pobre torturado? Lembro-me
de tentar a projecçâo da minha alma na calmaria luminosa do ceu enluarado.
Sahio-me fora de casa. Espreguiço me da exhaustação, como a provocar ua
melhor circulação de sangue por todas as artérias e veias. E olho o ceu. No
mesmo instante, noto que as sombras guerreiras do meu coração não supor-
tam o meu êxtase deante da atmosphera, e fogem, damnadas, como ladrões
descobertos no flagrante do delicto imperdoável. E eu, calmo e feliz, fico-me
como um deslumbrado, a olhar a immensidão, onde a lua é como uma gran-
de gema de ovo no fundo do ágate azul dessa grande panella que se emborca

sobre o mundo...
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Alvimar Silva
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Porque sei dizer-te as
confidencias como as
sinto e experimento, ris
algumas vezes, se te
nêo finges aborrecida.

Lembras-te daquelle
dia em que a tua vai-
dade me perguntou:

Querido, nâo sen-
les ciúme deste espelhi-
nho em que me contem-
pio? — e era por uma
lorde fria, emquanto te
empoavas com agilida-
de graciosa.

Nâol Que pode elle
reler de ti, senão a fu-
gace imagem adorada 71
E nâo sou tão piegas.,.
Entretanto...

Entretanto...
Sinlo ciúmes. Sou

humano e te amo. E tu,
por certo, nâo desço-
nheces os seus motivos.

~ Ciúmes ? I
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de nirmalislãs da 4a série da Escola Normal Pedrm

II, pjzando para a nossa objecliva.
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Ciúmes dos ruas
e dos olhares que nfto
surprehendo e que se
encantam á tua passa-
gem. Tanto ciúme, que
a mim já formulei um
desejo ardente.

Diz o leu desejo ar-
dente !

O de que tu fos-
ses a mais feia das mu-
lheres...

Paulo Alves

Umbom co-
lação

você flno
v e z de

— Por que
trabalha, em
mendigar ?

-f Porque temo oc-
cupar o emprego de um
pobre pae de família,
que necessite ganhar a
vida.

Uisitas

O jovem Abílio Salles Dor ia, que
commemorou seu anniversario ai
do corrente, applicado alumno do
Collegio Militar do Rio de Janeir:

Do seu regresso do
Congresso de Oeogra-
phia, em passagem por
nossa Capital, deu-nos
o prazer de sua visita
o snr. Cap. Vanderlino
Nogueira Júnior, direclor
de «A Pojuca», jornal

que se edita em S. Sal-
vador, na Bahia, com
redacçào estabelecida 6
Rua )ogo do Lourenço.
34.

O referido senhor pas-
sou pelo vapor «Ilagi-
ba»,da Costeira, e man-
teve comnosco longa e
agradável palestra, em

que se nos revelou ca-
valheiro mnito distineto
e de grande cultura.

Agradecemos.



Os funeraes
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Continua envolta em mysterio a morle de
Halo Balbo, o famoso e sympalhico Marechol
do Ar, Oovernodor Oerol do Lybia e um dos

Quadrumviros do Fascismo.
,^v Allega o governo iloliono que o oviôo em

ftSJÍi* Bolbo viajava com mais oifo companheiros
"chegou o Tobruk, no Lybio, justamente no mo.

menlo em que oeroplanos inglezes feziem um
raid sobre a cidade, e que o avião foi der-
rubado por opporelhos de coca brilonnicos. As
autoridades ínglezos contestem isso, e dedo-
rarom offíciolmente que nenhum oviâo voara
sobre Tobruk n'equelle dia,

de

¦¦¦¦¦

ítalo Balbo
A morte de Balbo toi profundamente sen

do no mundo inteiro, e principalmente no Iteli
onde todos tinham por elle profunda admin
çéo.

Balbo foro um dos principaes fundadon
do regimen fascista, o admirável organizada
do aviação italiano, e lornou-se tombem fomi
so em todo o mundo pelos seus formidove
roids de Sovoios-Morchclli, um dVlles com
opporelhos, de Roma oo Rio de < Janeiro, e
outro, ainda mais sensacional, com 24 appan
lhos, de Roma á Exposição de Chicago.

Era, de facto, bastante popular pelo prct
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Correm boatos de que o avião de Balbo li-
nha,na verdade, sido abolido por canhões anli-
aéreos italianos, os quaes ouraram por engonot
julgando tratar-se de um apparelho britonnico
de reconhecimento. Segundo essa versão, a
guornição dos canhões teria deixado o oero-
plano approximar.se até uma distancio de 2.000
metros, e ohi abrira fogo, abatendo.o com fo*
cilidode. O apparelho cahiu em chommos e lo-
dos seus nove passageiros morreram: Balbo, o
Cônsul Italiano em Tripoli, dois photographos.
dois jornalistas, dois parentes de Balbo e o pi-
loto.

lígio de que gozavo, e pela affeiçâo que
povo italiano lhe dedicavo e exercia ultima
mente o governo da Lybia.

Na photographio ocimo, do cortejo fune
bre passando pelos ruos de Tripoli, vê-se um
carreta de ortilhorio conduzindo o corpo
Bolbo e oito caminhões do exercito tronspoi
tondo os reslos dos oito outros victimas da co
tastrophe.

Têo estimado era Bolbo no mundo inteiro qu
os próprios outoridodess brilonnicos mondorai
suas condolencios, e, por occosiôo do enterro.ui
avião inglez voou sobre o cortejo e deixou cohi
uma coroa de flores.



Eleições no México
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í/m eleitor, ferido por granada
de mèo, é arrastado pelos seus
amigos para fora do recinto
das eleições. Todas as suas
roupas foram arrancadas c/u-

rante a lucta.

Moças mexicanas, cem a be/-
licosidade própria do san-

gue hespanlwl, incitam os ho.
mens á lucta.

O primeiro morto no dia das
eleições

¦¦"¦-!¦ '•¦¦

íelvez pela primeira vez em sua
sanguinolenta historia, leve o México,
aos 7 de )ulho ullimo,uma eleição real'
mente legal, sem que o governo exer-
cesse, ao menos ostensivamente, ne-
nhunia pressão sobre os eleitores e
houvesse nenhuma flagrante arbitra-
riedade nas urnas. Mas nem por isso
deixaram as eleições n'esse dia de
apresentar o seu costumeiro cortejo
de desordens e tiroteios, subindo a
uma centena o numero de mortos e
feridos,

Eram dois os candidatos, ambos
generaes do exercito: Ávila Cama.
chot candidato do Presidente Car.
denas e Almazan. Venceu o pri-
metro.

Um grande incentivo para desor~
denseleitoraes no México é constitui*
do por um curioso dispositivo da lei
mexicana, em virtude do qual «os
primeiros a chegarem, na madruga-
da do dia das eleições, ao recinto
eleitoral, terão o direito de admi-
nistrar as mezas e se encarregarem
depois das urnas».

Claro está que, em resultado d'is-
so, mal raia o dia das eleições co-
roeça o tiroteio entre as facções ri-
vees, cada qual querendo apode-
Jar.st ca muque» dos recintos. Al-

legam os partidários de Al-
mazan terem costurado Ô0|
das mezas, nèo obstante a
policia ter dispersado viclen-
lamente todos os seus agru.
pamentos.

¦ .-¦ .XX ¦-;.

A V: de Setembro ultimo
fez-se a contagem dos votos
pelo Congresso Mexicano. O
candidato do governo, Ávila
Camacho, será evidentemente
o novo presidente. O General
Almazan retirou-se para os Es-
lados-Unidos, onde se acha
«em gozo de ferias».
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Este pequeno jornaleiro foi abatido por uma rajada de
metralhadora no momento em que ia lançar uma pedrada
sobre a policia. Apezar de agonizante, ainda faz um es-

forço para erguer-se.



ORLANDO
BOMFIM
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Depois de muitos soífrimeu-
tos, veio a fallecer, em nossa
Capital, em sua residência,
no dia .30 do roez |». passado,
o snr. Orlando da Silva Roza

Bomfim, que foi uma das destacadas íig11-

ras do jornalismo capichaba e que já ha
via lido Opportunidade de desempenhar
luncções de confiança do governo, sendo

um cavalheiro muito estimado não só em

nossa Capital, onde linha um largo cireu-

Io de relações e amizades, mas, ain<bi,

em Serra, de que era filho, Santa The-

reza e Santa Leopoldina, onde viveu por
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Senh o rinh a
Ayla Barbosa
Leite, fallecida
rece n temente
na Capital t"e-
deral, sobrinha
e fílha adopti-
va do snr. Al-
fredo de Alen-
car Barbosa
Leite, Commis-
sario do Pa-
quete Nacional
«I «APURA», e
prima do snr.
Gervasio Bar-
bosa, do alto
c o m m e r -
cio de madei-
ra da praça

c/e Victoria.
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Centro Acadêmico «Humberto
de Campos»

Em Villa Velha, foi fundado por gymnasia
nos, alli residentes, lendo sido eleita a seguin
te directoria: Decio Lima, presidente; Francis
co Martins, vice-presidente; Wilson Ramos, se
cretario; Aillon de Almeida, thesoureiro, e Ai
berto Ramiro, procurador.

Agradecemos a communicação.
/

muitos annos, e teve cargos
de destaque.

Falleceu Orlando Bomfim
aos 60 annos de idade, dei-
xando viuva a exma. sra. D.
Maria Gasparini Bomfim, e
os seguintes filhos: Dr. Or-
lando Bomfim Juuior, advo-
gado, residente em Bello Ho-
rizonte; Sra. Maria Orlandina
Bomfim Dessaune, esposa do
sr. Dr. Cid Etienne Dessaune;

Snra. Ormy Bomfim Prado, casada com
o snr. Jrâo da Motta Prado, residente
em Bello Horizonte; nosso distincto coi-
laborador, Celso Roza Bomfim e se-
nhoritas Oddete e Sylvia Bomíim,

"Vida Capichaba" que tinha em Or*
lando Bomfim um collaborador brilhante
e um amigo dedicado, apresenta os seus
sentimentos á família enlutada.

Entardecer...
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E' a hora triste, ern que a Saudade
vem debruçar-se em meu olhar...

— «Lembras.te bem Felicidade»...

E1 a hora triste, ern que a Saudade
vem me íallar...

... C a hora azul do meu pensar...

entardecer...
—... tT a Natureza a reviver
o Poema lindo da mocidade
que o Poeta triste viu passar...

... r;* a hora lenta, em que o Saudade
í<rz recordar,..

Hêrwvto dw Ollvlrw

Do livro, em preparo, *EVANQELHO DO
SILENCIO..

OUADRINHAS
EMa verdade le voe,
como um conceito bem meu:
lu és a chamo que ollrohe
a escuridão que sou eu...

Tu cs, Querido, o meu sonho,
meu canto ozul de viclorto,
por quem padeço, risonho,
e dou-me á dor, como 6 glorio..*

AlvtB.«r Silva



SAMBA
LI viu Martins Falcfto

Lé vem a bahiana,
ligeira,
faceira,

com seu laboleiro
t o mão nas cadeiras/
gingando seu corpo

sadio e bonilo
de bahiana nacional,
de bahiana brasileira I

— tValapó bem quenlinho
Yôyô

Minduim torradinho
YÓYol

Oostozinho, Yôyôl
Cusla pouco, Yriyá!»
Mas lü, bahiana faceira, és lambem
um pedaço gosloso do Brasil, que
caminho, que falia, que sorri I
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Veiam: sua saia é um poema
de alegrias I

Seus collares sâo cheios de magias!
E o seu corpo é um compêndio de harmonias!

Ahi vem a bahiana,
ligeiro, faceira, brejeira, aromai,

o bahiana feiticeira,
a bahiana nacional!

Tem a voz doce e macia com algo
de nostalgia no sotaque delicado:
— «Minduim torradinho, Yôyô!
-Vatapá bem quenlinho, Yáyá I

E o pregSo da bahiana ecôendo ao nosso
lado parece o Samba Premiado no programma
organizado de um concurso regional.

Annlversarlos
Transcorreu n 9 do corrente o aniversário

naialicio da exm. smu D.Maria lzauhna Pai-
vo. digníssima esp< sa do snr. Cap. Nicanor
Paiva, Presidente da Federação Esportiva Es-
piritosantense.

tVido Copichaba», apresenta á anniverse-
rionte cumprimentos pelo data.

— x—

Cônsul Roberl Langen-Uo dia 10 do cor-
rente, passou a data natalicia do snr. Robert
Longen, Cônsul allemôo neste Estado.

tVido Copichobo» que sempre conicu cem

i >

a amizode do snr. Langeh, e&resento ©o ©nni-
versorionte volos de felicidades.

No dia deste mez, anniverseriou o sto. Co-
rolino Ooviorno, da sociedade de Baunilha que,
por esse molivo offereceu ás suas amiguinhos
farta meza de finos doces e licores,

CASAMENTO
Realizou-se, em Bello Horizonle.no dia 36

de Setembro, o enlace do snr, )osé da Costo
Lage Sobrinho, digno Contador do Banco My-
pothecano e Minas Oeroes, nesta capital com
a senhonta Maria Cc nceiçèo liudtur Lage.
da alta sociedade daquello capital mineira.

Ao dislineto casal as nossas fehcitcçôes.
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UECHO- (pr?. N.)
...E quando íallom do meu sofftímeito
Ella diz que morreu no*se amizade
Ao reflectir em um feliz memento
No abysmo enlre a minha e o sua idade.

Porque nâo sou mais moço e a mocidede
Vive comsigo no seu pensamento»
O que houve foi um mal entendido
E que ella só me quiz por vaidode...

O meu dever agora é esquecel-a
E que eu devo jamais tornar a vel-a,
Emfim,varrei-a ao todo da lembrança!...

E se alguém me perguntar um dia
Se foi amor ou pura ohantazia
Eu lhe direi: Poi sonho de criança...

Fernando Medeiros
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A dupla Bastião e Peixinho, que vem bri-
lhando na P. P. /-9, como uma das mais

perfeitas duplas caipiras do Brasil.

a



Obras do Porto de Victoria
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Duas vistas parciaes das
(onshucçoes do Cães do Por
to de Victoria, que cottsti
ttiem unia das mais neces-
satias e importantes obras

já realizadas em nosso Es-
tado.

dos, 2-é sta. Leda Braga e 1-á sta. Dalimar

Faroni.
Foliaram, saudando a rainha.os snrs. José

Leão Nunes, José Ribeiro Coelho e Carlos Dias

Miranda Cunho, tendo a senhorita Ruth Martins,

num encantador improviso, respondido ás sau-
* JV * , ¦ \ -r. i

ações.
A seguir, foi feita a distribuição de pre-

mios, terminando a solemnidade com um baile

que entrou pela madrugada.
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Grupo Escolar «Gomes
Cardlm»

Realizou-se, no dia 20 do mez passado, in-

teressante festival artístico no Grupo Escolar
cG;mes Cardim», em beneficio do Merenda

Escolar, lendo o programma, optimamente des.

envolvio, agradado profundamente a quon-
tos compareceram 6 referida festa.

Registramos, com o nosso agradecimento,

o convite recebido.
*%¦
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de diversos
Collegios
de nossa
Capita l,
numa bri*
lhante de*
monstra-

ção de educação physica. Preparadas para a vida, que exige fottaleza
de faça, alma sadia em corpo forte, são as btasileiras de amanhã que ja
constituem um grande orgulho da Pátria. Assim o Brasil do futuro terá
os seus filhos cada vez mais aptos d sua defeza, tanto mais quanto é
elle uma das mais ticas nações do mundo e, justamente pot isso, neces-
sita de que o seu povo, pela intelligencia e vigor da raça, este/a sempre
ptompto às incertezas do amanha— —
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colores de filam, impo
nentemente, pelas ruas
da nossa Capitai Ex~
traordinario aconteci-
mento ciuico, que fez vi
hrar, ptofundamente, a

alma da nossa gente, que sabe amarf com fé e ardor, este grande e immen-
so Brasil, que è a nossa Terra\ sendo a nossa gloria. A mocidade que se
ptepara para o dia de amanha, afim de que, tanto pela intelligencia como
pela harmonia physica do corpo, possa servir á Pátria, como valores reaes
da raça brasileira. ~—— ~~———~.— ¦—¦ .:"-"¦''","•• '•,','¦¦¦¦' ~-
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myyyy:

de
Pbysiça

¦
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Para a magnífica demonstração de Educa-

ção Physica, que será levada a effeito no «Sta-

dium Governador Bley, no dia 17 de Outubro,

ás 14,30 horas, em commemoração ao Dia da

Raça, epara as competições de athletismo, em

dispuíado valioso tropheu-desafio «Interventor

LMev», e da Prova Clássica «Federação Es-

portiva Espinlo-santense», que terão lugar

no dia 20, tivemos gentil con-

vite do exmo. snr. Dr. Moacyr Ubirajara, di-

gnissimo Secretario de Educação e Saúde

Publica do Estado, que agradecemos

k



ara Aúrea Cçleste lêr quando ficar grande...
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4ureo Celeste, filhinha do casal
AríeteAloysio Corrêa Cypreste.

(DÂ MAMÀE)

Io dio em que tu chegaste,

aireo Celeste,eu nem sei!
'ive tão grande alegria,

lue oos pês de Deus me prostei...

í!"_

E numa bella oração,

Eu LHE oftradeci, sorrindo,

Este presente tão lindo,

Dono do meu coração!

(DE UM AMIGO)

• • . . • . ? » .. ..*?,*. * * .

urioso o idéia náo me morre

| mentido de ver o que occorre

Io «chalet» que de verde se reveste I

( DO PAPAÍ:)

O leu nome Áurea Celeste,

Nome tao sanlo e divino,

Me faz lembrar que lu uesle

Alegiar o meu Destino.

¦

¦ ¦£.';¦¦„¦ y-y xx ¦ -ViÊfe.

¦'¦¦x, *

E's o meu anjo de bondade,

O meu sol, minha alegria,

O nome da C iridade,

Que me alegra lodo d«a...

E eu, assim por esb» vida,

tendo-té sempre ao meu lado,

Envelhecerei, querida,

Sempre ao teu hombio apoiado

*

¦.'¦•¦

flfl fl
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E. olegre, jovial, alguém fatiou,

Enviado do ceu, aqui chegou

Áureo Celeste! Sim, Áurea Celeste!
.. .

(UMA NETTO).

A interessante menina limar Santos,
graciosa ftlhinha do snr. Aciolino dos
Santos e de sua digníssima esposa
exma. snra. D. Laurinda Janlorno dos

Santos, residentes nesla Capital,

1
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No Stadium 'Governador Blcy*,

flagrantes colhidos pela nossa ob-

jectiva das brilhantes demonstra*

ções escolares de educação Phy-

s/ca, levadas a eífeilo, alli, por

oceas/aa dos íeslejos da Indepen-

dencia.

. v ¦"¦ -X ¦ '•..y.'\- -.'. ¦ >'¦'¦'¦¦¦-,..¦ •'¦''''/':'¦ ;;7'

—' '%

Sta. Ruth Martins, Rainha dos
Estudantes Capichabas
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Sua elelçfto

Teve lugar, no Club Victoria, no dia 2 des-

te mez, a eleição da Rainha dos Estudantes Ca-

pichabas, a cujo titulo concorrerem, as seguin-

es senhorilas Rulh Ávidos. Ruih Marfins. Ledo

Draga e uma representante dos estudantes de

Collatina. sta. Dalimar Faroni. A presidência da

solemnidade pertenceu ao presidente da Casa

do Eslndante Capichaba, patrocinadora do piei-

to O corpo de jurados se compoz dos seguin-

tes snrs. Prol. Collares lunior. Presidente em
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exercício da Academia de Lettreis Tullo Hos-

tilio Montenegro, da Associeçôo E.*pintc-san-

tense de Imprensa; Mario Maciel Monteiro, do

Club Victoria; Dr. |oel da Escócia, do Club de

Regatas «Saldanha da Gama- ; Dr. Moreira Ca-

margo. da Ordem dos Advogados, secçâo do

Espirito Santo; Nicanor Paiva, da Radio Club

do Espirito Santo; Carlos SanfAnna Có, do

matutino «A Gazeta»; Gualter de Oliveira, do

jornal -A Tribuna* ; Geraldino Drumond, da re-

vista «Channan. e Alvimar Silva, da «Vida Ca-

pichaba».
Venceu, no jury. a sto. Ruth Martins, que

obteve 5 votos, cantra 4 dados á sta. Ruth Avj.
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DEPOIS DA
TOMADA DE
CALAIS—Um
trem preparado
para as tropas

a nglo -fra nce-

zas, destruído
y :-# ¦

pelos famosos
«STUK AS».
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NO CAMPO
DE GUERRA
FRANCO-AL-
LEMÃO: En-
(rada das tro-

pas allemàsem
Maubeuge,

França.
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onvçm saber..
Numa festa de caridade realizada

:m Londres, Shaw dansou com uma se-
ihora que, durante todo o tempo em
iue esteve pelo braço do escriptor, não

cessou de manifestar sua gratidão pela
honra que lhe era concedida. 4iQue gen-
til idéia a sua, sr. Shaw, a de querer
dansar commigo, uma pobre desconhe-
cida-l" — uPois não estamos numa
festa de caridade?" --replicou o escri-

ptor,
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Enlace matri-
montai do snr.
Heinz Otto Sch-
1 e m m . erige-
nheiro. nesta Ca*
pitai, com a se-
nhorita Alice
Silva Ccllares^
filha do p rof.
Collares Júnior,
figura de relevo
da sociedade vi~

ctonense.
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UM ACBUM
DE MUCHER

:-A-.yy:'yy-::-

Jorge Azevedo
(do ADOLESCÊNCIA
a sahir)
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Um álbum de mulher... febris tolices...
menti as deliciosas que deleitam
a alma boa dos homens... e criancices
que os nossos corações, sorrindo, acceit arn...

:¦ ;": ¦'¦" ¦ ¦ ,"'¦;,: ¦ ¦¦ .V
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Um olbum de mulher... inquietação*.
e sonho..* insumnia e, ás vezes, desventuras*.
Toda mulher possue no coração
Álbuns de phoios e de assiqnaluras...

Um álbum de mulher... ás vezes drama...
Dois álbuns de mulher... uma comedia...
Três álbuns de mulher... ás vezes trama
de que resulta sempre uma tragédia...

Um álbum de mulher... poemas... sonetos...
São sempre lindos álbuns de poesias...
Mas. ás vezes, nos tornam os dias prelos,
levando.nos o somno e as alegrias...

. . v



A NOVA ARMA INGLEZA
Um novo c terrível engenho de destiuiçáo

ocobo de ser introduzido pelo artilharia onfi-
oereo brílonnico: uma granada que, ao arre-
bentar, proiecto no espaço uma verdadeira leia
de aranha de fios de aço, os quaes se enros-
com nos hclices dos aviões inimigos, pcraly-
sondo os ou despedaçando-as.

Cssos espiraes ficam cnroscadas, bem aper-

O desenho abaixo mostro um d'esses obo
zes explodindo, e lançando oo or essas esp i
raes de aço, as quaes se enroscom nas heli-
ces de um aeroplano. Foi feito por um dese-
nhisla americano que assistiu ao especliculo
do alto de uma collina em Dover, no dio 1o de
Agosto ultimo.

Mesmo que o püoto inimigo tenho tempo
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todos, dentro do obuz. Quando este estoura.
nos proximidodes dos aviões, as espiraes se li-
berom sob a forma de fitas de 30 metros de
comprimento. Cada obuz contem cerco de 50 d'es-
sas espiroes, e como os conhões onti-oereos
podem disparar no mínimo 10 tiros por minuto

>

umo único peça pode lançar ao ar 500 d'esses
fios mortíferos por minuto.

x*. ¦ X,

Como já se nfio bastassem o barragem de
shropnell, os cobos dos bolões coptivos, os ho-
•ophotes cujo luz cego os pilotos, e os ato-

quês terrivefs dos Spitfires e Hurricones, sur-

giu ogoro móis esse problema com que os

oviodores ollemâes terfio que luctar.

de avistar esses arames no or, elles apenas
apresentam o aspecto desses fios prateados
com que enfeitamos as arvores de Natal — e
antes que elle possa perceber do que se tra-
ta, as helices voam em pedaços ao ficarem en*
roscadas nos fios de metal.

Costumes
O costume de se barbear é muito antigo en-

tre os homens : mos,em diversas épocas, teve ex-
tranhas siqnificaçõos. Por exemplo.no Egypto
dos Pharaós, um homem só raspavo totalmente
• rosto quondo eslava de luto.

¦



Lindo modelo
para a noite em
Chifon b t * nc O
bordado com
fios de prata.
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Modelo em tule
azul marinho
com mangas em

pailleté.
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4 graciosa menina Elina Pellerano,
de 5 annos de idade, fílhinha do casal

Alberlo-Anna Pellerano.

interessante menina
"lides* K. MarlinsPcom

¦m onno de idade, fi-
y xx," ..'.,,< *

i/n/i45( do snr. Jonas
art ins f funecionario

estadual e de sua exma.

esposa D. Maria de

Lourdes V. Martins.
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4 graciosa menina Èda Alfano, aos tt me-
zes de idade, fílhinha do snr. Walter Alfa*
no, residente em Mimoso fj. Pessoa) em

di/as interessantes pozes. m m
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O robusto garoto Vlademiro TU

radentes Naschpiiz,\ fíilhinho do

snr. Bernardo Naschpitz e de sua

digníssima esposa D. Clara Nasm

chpitz, residentes nesta Capital.
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D1DI —O *RYlhmo vivo do samba» continua

Iriurnpharulo na P. R. I 9«
¦

CALOUROS-Sempre interessante, com )aír

Amorirn ao Microphone. O proqramma pode-se

Caculor com pra/er, depois que o homem dos

rr desappareceu das rodas radiophouicas vi-

clorienses.

CAIXA Dl: BRINQUEDOS-O novo program-

ma, ás terças, em substituição á Svrnphofuo

Inacabada, sob o commando de Joel Ouijfier^

me, lem agradado muitíssimo. Aliás, os pro-

grammas variados, assim, agradam sempre mui-

to mais do gue os gue s.ftp monofonnmenle

iguaes.
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Agostinho
Newton Netto
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Na tarde de urn dia de ferias, na minha oi-
deia, appetitou-me um passeio a cavallo pelos
seus sertões, cujos caminhos já os ignorove. 7
pelo tempo que por olh eu rulo passava.-— Alro-
vessei o Quilombóra cem suas éguas escuros
c vi no espelho desse córrego, desenhado numa
nevoa de lagrimas e de saudades o meu vullo
de creança a nadar I Quando percebi o mur-
murio da rnmha saudosa fonte, a miragem des- ,
appareccra brilhante de luz/deixondo em meus s
olhos um simples colojydo boço. Ccrn galopon-
do sempre sobre o areial branco, rumo as colo-
mas. Vi marruás ernbrenharem-se como feros,
retiro a dentro e encontrei caboclos mairo-
nhões e maltrapilhos e fui passando por roços
de milho e feijão. Os cafe/aes eram marquizes
que formavam unv perfumado limei. Os mandic-

cães eram mantos verde-cinza. Tudo ,
aquillo incutia no meu animo o gosto e o
amor pelos trabalhos da agricultura, ain-
da tâo mal pintados mas tao cheios de
interesse e de vida I

Tomei pela estrada da direita, que
de tão limpa, eslava como uma alamedo
de jardim: desci o campo de ftarbozo e
rumei para o Castello de S. Agostinho.
Desse castello, eu quando menino ouviro
de minha avozmha lendas interessantes:
— que elle era assombrado; que sob as
suas jaqueiras nas noites de sexta-feira
o Diabo se reunia em conselho cem sua
corte ; que alli havia um sacy perigoso
que dava surras em viajantes, etc. De
tudo isso a vovó me dizia o porque e eu
acreditava apavorado!... E foi ainda cheio
das recordações dessas tolices que avis-
tei do outro lado do vale, entre o verde-
negro das jaqueiras e mangueiras, o Cas-
tetlo de S. Agostinho.

— O vale não é hoje o lamaçal peru
goso de hontem. Ha sobre elle um bonito
aterro e as águas como por milagre mar-
gearam os terrenos do Castello e se des-
hzam crYstalinas, murmurando baixinho,
para o junco e o tabúa que se movem
sempre, num bailado molle e istérrcol...

O pântano transformou-se num gran-
de arrozal loiro que ondulo sibilante. —
Galguei o planalto e alli vi o Castello, o
engenho de assucar, o bulandeira,os cor-
ros de boi e um horto bem cuidado. O
panorama se descortinou rizonho paro
mim. S. Agostinho está outro. Alli havida,

i



aledria e romano* velados por um homem de
olhar dominador e duro que vive cheio de ale-
grío, orgulhoso por ler Iriumphedo aonde mui-
los quedaram cansados. Essfe homem, errante
e perseguido pelas seccas do nordeste, quasi
imperfeito e necessitado da benevolência alheia,
viera hontem bater ás portas das ruinas de S.
Agostinho. Venceu, e hoje apresento á seus vi.
süantes o resultado da força e da coragem que
possue.

O rei daquelle sertão ao avistar me logo
veiu a mim sorrindo alegre, e eu, naquella ale-
gre e doce expressão de contentamento socce-
tíodo, comprehendi que a vida à uma cadeia
que não pode ser formada de elos dcsencon-
trodos. Deixei o'meu ginele malhado e inda
uma ve?. percorri com o olhar, o panorama, e
senti que não pode haver vida feliz sem um
ideal realizado I

Entrei. Não subi escadès alopetadas e nem
fui encontrar as princezas recostadas em ai-
mofadões de seda ou cambraia em ambi-
elites abafados de perfume. Elias estavam
como Iodas á porta do Castello, de ien-
ços multicôres atando as cabelleiras cas-
lanhas. Suas phisionomias de nortistas
educadas eram um mixto de bellcza e
soúde. Guilhermina, a linda princeza de
semblante sério cumprimentou.me ; os seus
olhos sorriam e sua alma fallava. Chrys-
lalina, a de olhar louco e penetrante dei-
xou descobrisse eu a alegria que lhe dava
o minho visita, pois esta lhe trazia recor-
doções do passado, loaquina, esta tem
alma de creonça e coração de velha e é
Ioda bondade e amor! Finalmente, todos
que habitam S. Agostinho sâo amáveis.

As princezas levaram.me para um
omplo aposento e alh deliciei-me com fru-
cias varias. Abordamos ossumptos diver.
sos. Faltámos da guerra e contámos ane-
ctas. Depois, cada uma das princezas con-
tou o seu romance de amor e vi que paralo
das Deus reservara um pouco de felicidade!
Aquelles três olhares, cujas pupilas baila-
vom num lago de cryslal, perguntavam a
mim, qualquer cousa e então disselhes: ;
o que querem saber?...«O teu romance...
«Contei-lhes então a minha historia de
°mor, essa historia que toda a minha ai-

I deia conhece. E' o romance que nasceu á
sombra de um mulembá gigantesco; que
construiu castellosdourados e torres plenas
de amor; que brincou pelas praias ; que
dançou ao som da concertina; que viajou

I em borcos pelo mar bravio; que cantou «ro-
dos» em noitesprenhes de luar; que crês-

fcy .¦¦'.•

ceu, cresceu e morreu por causa de uma
fordo de soldado, deixando-me no pranto
da velha saudade I... E' esse o meu ro-
mance, minhos amigos... Quando eu fiquei

mudo, ouvi a siricorea que cantava no nceiro
lembrando a mim o chegar da noite. Da jenel-
Ia olhei o céu e as nuvens se agrupavam como
montanhas. )á havia silencio e alguns pingos
de sereno matavam a sede dos rastejantes \e-

getaes da íérró Montei e na volta do caminho,
com o meu cavallo e meu romance dei o ul-
limo adeus ao castello das lendas de minha
avózinha.

Kiacho-940.
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0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
do longo vida...
dos Cabellos
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m e demais Rfecções do Couro Cabeludo
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Correio da Vida Capichaba
HELIÒ CAMPOS (Canacica).- Recebemos

o suo quodrinha. Está interessante e,na impôs*
sibilidade de a publicarmos noutro lugar da
revista, neste numero, como c seu desejo, re-
solvemos dal-a á publicidade, nesta secçôo. E

*

o seguinte :

QUADR1N1IA

O meu amor é leu sonho,
E o teu sonho — meu amor...
Por isso temos um ceu,
Sob estes céus sem fulqõr...

MARY ROSE (Victoria)-A sua chromca se
inicia da seguinte forma:

t «Ua um céu á frente da idéia gue trago na
relina. Minha imaginação lem revoluteios de
cens anuviados. Tudo concretiza-se na força

que eu não conheço deste mundo que deseo-
nheço, á frente do ceu que conheço... E, ossim,
vou vivendo, magicamente, et mo um deus po-

o da atmosphera banhada de sol do oulro

¦fi

mundo...»

Não entendemos palavine. E, assim, o suo
chronica vae para o cesto...

João Navalha
mm mwSmmmi ¦
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Dizillüsão
Naquella tarde azul, cheia de luz,
tu te despedisle de mim, e, indifferente,
foste andando despreoccupadamcnle,
sem ao menos, favorecer-me,
com o teu meigo olhar...
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Apenas um até logo sem importando,
e deixaste-rne perplexo,
sem te comprehender...

E eu fiquei com o olhar trislonho,
embriagado no perfume de tuo corne moço,
a contemplar a tua silhuelo bonito,
se confundindo com o mullidão
estudante, da praça (Iluminada I...

m A

Quanto tempo não sei,
que fiquei alli pregado,
devorando, como olhar supphce,
o perfil daquella criança
que bem nâo comprehende a vida.

E foi, noquelle instante,
que assisti, com o coração dilacerado,
pela dezillusõo, o desmoronamento
cruel, do grande castello,
construido, para nós dois.

Não devios ter aberto
teu coração aos prazeres,
e fechado á quem tanto te omovol...
E por que fizeste assim, pois, se eu sei,
que um dia, tu h&s de arrepender-le.
nr» ¦'*.

Mos esse dia... quem sobe
'¦¦¦' •>*¥-

se talvez náo seja larde demais?...

Amado Ribeiro
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Educação Sexual e narmonia conjugai

VA:
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XX

Pelo UR. I>E ALBUQUERQUE

V (Serviço especial do Circulo Brasileiro de Educação ScxuüI)

No dia em que se diffundirem amplamente
os conhecimentos sexunes, baixarão de setenta
e cinco por cento ou mais, os processos de
desquite,os crimes de abandono do lar,os
uxuricidios e os dehctos passionaes.

No dia em que o homem tiver sido posto
ao corrente das transformações que se ve-
rificam no psychismo da mulher, por ocea-
siôo dos períodos pre-mensliual.mensliual,
post-menstrual, inter.menstral,pre-climete-
rico,s«beró relevar todas as modificações
impressos em seu caracter por essas ocea-
siões,e longe de a injunar,de a espancar»
de se armar de um punhal ou deum revolver
para lhe aplacar um oceesso de cólera, ou
obrigal-a a se retratar de uma expressão
com a qualse julgue otfendido,longe deagir
de fonna deshumana e cruel, como via de
regra age, o homem saberá olhal-a com to-
lerancia e complacência. ,

Quanto não soífrem as esposas,pelo sim-
plesfacto de seus mandos se atreverem a
lomal-ascomo esposas sem previamente
haverem sido orientados,ainda que rudi-

a*

mentarmenle, a respeito da physiologia
sexual da mulher I Quanto nao soífrem os
filhos, assistindo estas continuas luctas tra-
vadas entre seus pães ; ouvindo as injurias
que mutuamente assacam um contra o ou-
Iro ; presenciando aquelles esboços de pu-
gilatas que nem stmpre se consumam; e
sendo muita vez os espectadores inconsci-
entes de dramas sangumolenlos de que seus
pães foram autores?

Casaes que se dirigem para a banca dos
advogados, para intentar um processo de
desquite, allegando incompatibilidade de
gênios, si tivessem recebido conhecimento
de sexologia, certamente que se encami-
nhariam para o consultório do medico,que
muila vez poderia afastar a causa real da-
guella apparente incompatibilidade, resti-
tuindo assim á salutar vida do ambiente do-
mestiço,duascriaturas que se iam separar.
emdelrimento da prole,st porventura hou-
vesse.

No dia em que a educação sexual fôr
uma realidade, e mercê de Deus este dia
não está longe, a vida em família, deixa-
rá de, ser aquelle inferno tremendo, com
que muitos a descrevem, transformando-se
na mais doce das mansões da terra.

No dia em que o casamento deixar de
ser um aclo inconsciente, como ainda
hoje o é.pelo menos para a grande maio-
ria dos que se casam, e no dia em que
os esposos o encarem á luz da verdade
dos factos biológicos, elle perderá em

materialidade o que ganhará em espiri-
tualidade.

Só então, o casamento deixará de ser
apenas uma união de corpos, para ser uma
união de corpos e espíritos.
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SO O TRABALHO
ME PREOCCUPA!

•' 'x ..... ' ¦ ' ¦".. '

Pensando em ser cada vez mais
útil; pensando em corresponder á con-
fiança em mim depositada; pensando
em como enfrentar os obstáculos que,
para servir bem, a cada instante appa-
recém, eis como passo a vida! - diz o
Snr. Kilowatt, seu criado electrico.

Sei que a tarefa é irr.m?nsa ef dahi,
minhas preoecupações: preoecupações
que só um rapaz cumpridor de seus
deveres pode terl

CU. CENTRAL BRASILEIRO DE FORCA ELECTRIC*
-:
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«A Planície do Solar e da Senzala» -Alberto La*
¦nego Filho (Da Academia Fluminense de letra»).

Por ALVARUS DE OLIVEIRA

RIO De uma das vezes que estiveramos em

Campos, conseguimos ver. no Livraria Sant-

arma, Alberto Lamego, onde se achava em

busca dos novidades apparcc.dns. Nao co-

nhecemos o filho mas em compensação um

dos seus volumes veiu-nos és mãos. Traia-

se da obra eddada pela «Livraria Calhol.co»

com prefacio do grande sociólogo Oliveira V.-

anno que declaro: —Lamego Filho tez Iroba.

Iho brilhante e original sob qualquer JJjeclOj
Nelle assistimos o nascer do povo. a formação

das culturas inic.aes. o evolução da economia,

da raça. da sociedade, da psyquê do grupo».

O trabalho do acadêmico fluminense cm-

leressanlissimo. Sendo obra de fundo se-

enlifico traz suas descnpçôes bordados

com algum encanto. E' ainda Oliveira Vi-

anua quem o diz lambem : - «Lomego filho

traz nelle o poeta que se fez homem de

sciencia. o autor de versos eo engenhei-

ro de Minas. E evocando o passado ou

descrevendo o presente, revela.se. ev..

denlemente. urn escriptor de estirpe, um

colorista cheio de largas provisões de

linlas». IIa neste trabalho muito Euclydesda
Cunha o sublime autor de«0* Sertões».Mes-
mo Alberto Lamego declara-.-«referindo-
se ao grande escriptor-scientislo llumu

nense:» -que de nós diria, a prol de

seu torrão, no seu sarcasmo grave, o ge-
nial revoltado que ferreteou em linhas de

fogo, cinico descaso dos governos em

face a moquiavelico exploração do cea-

rense. incoutomente embestilledo nas fio-

restas amazônicas».
Conduz suas descrinções sem a ari-

dez do scienlisto e com o bellezo do poe-
to O livro do sr. Lamego Filho foi um

grilo vibrante em prol do olevanlamenlo
da òaixada Fluminense, antigo selleiro do

Estado do Rio Imperial e que se achava
completamente abandonodo pelos pode-
res públicos. De Iodas as campanhas que
se fizeram peta Baixada Fluminense teria

sido este livro um dos mais vigorosos

brados. Felizmente agora para o Brasil,

especialmente para os fluminenses, a F>ai-
xada está quasi toda saneada e revive,

iniciada a sua colonização. Foi obra grandiosa

que bastaria para immoilohzar um governo e

para íazel-o querido entre os populações do

paiz. «A Planície do Solar e da Senzala» re-

Irata fielmente o quei o Baixada Fluminense e

o que foi. Seus estudos sobre os lagoas flumu

minenses, sobre seus rios, suas tronsformaçGes

etc. constituem um optimo ensinamento dito

com graça e com poesia.
Quem conhecec, como nós, a ftaixada,
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0óde sentir bem a realidade da obrai de Al-

berlo Lamcgo —e sobretudo agora, quando as

terras baixas fluminenses revivem e reflores-

cem qual a phenix legendária-, para se ver o

que foi e a que se reduziu c a que se trans-

formou novamente, a leitura cio livro citado

constituirá um optimo elemento illusfrohvo.

Clüb Uiçtoria
Do snr. Augusto Lins, presidente do Club

Victoria, recebemos convite para assistirmos 0

síirau dánsante que foi offerecido, np dia 25

do mez passado, á oíficialidade da 1 lolilha de

mineros que nos visitou.

Agradecemos.

-posição dç pintura
HW Recebemos do snr« Ijjas Incze belo, artis-

ta pintor que nos visitou, um aitencioso convi-

le para que assislissimos á sua exposição de

pinturas, que se inaugurou no dia 24, do mez

passado, no salão da Associação de Imprensa,

e a cujo acto compareceu grande numero de

pessoas, inclusive o exmo. snr. Prefeito da Ca-

pitai, snr. Dr. Américo Monjardim.

Da visita que fizemos a referida exposição,

podemos dizer que admiremos varies Quadité
de motivos brasileiros, que nos demonslroram

as altas qualidades do artista, do que fazemos

este registro, no qual vae o nosso encantamen-

to pelas grandes obras que tivemos opporluni-

dade de visitar.
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Vintém poupado !...

Economisai, procurando \
comprar mais barato S

Drogas !

rt

na nova seção de varejo t<q£ ''•*

Ia

Preço dos fabricante* !

Rua do Comercio, 2
#ÇrV*-

fiue Maria!
)á descambou o Sol I

De noclurâo manto
Se veste o arrebol

Rápido fenece
o rubro clarão.

C hora da Prece I

Vésper reíulgente,
lã no céu desponta,

religiosamente.

Sagrada harmonia. .
O sino da aldeia,

tange : Ave Maria I

Lavouras distantes,
ranchinhos de palha,

baixadas e montes...

Ave Manai
*.... •

,..«*.#»*?. .... «»»?*

Na grota sombria
soluça a araponga,

ás — Avó Maria !

Avé... cheia de graça
segredam as flores,

e a brisa que passa

Na bocca do mallo
cantam as urúbas,

murmura o regalo...

Avé Maria I

F29V.IJNO Rosalvo Cardoso Moita
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Historia de uma
janella

L

Dedicado a NKNKM

Sim, senhor! Aquella ja-
nella tombem tem a sua lus-
toria. Aliás, uma historia sin-
guiar, quasi humano... Ora,
noto sarcasmo em todo você.
Mas.é desculpavel, oorcme eu
lambem nao acreditaria se
alguém viesse me contar, po-
rém, ouvi a própria lanella
lodo seu fado.

—-Néío, Paul, nem poi longe
passou pela minha idéia a in-
verosirnilhança de suas pala-
vras. Prossiqa...

Pois foi assim : Ia eu pas-
sando pela rua que cotidiana-
mente palmilho a muito lem-
po, quando ao passar deanle
da tal ianella notei qualquer
coisa de anormal. Acostumei-
me a vel-a sempre alegre.
Porque as coisas inanimadas
lambem lem expressão, nõo
é?

Acho que sim...
Mas, naquelle dia ella es-

lava trisle. Sua forma rustica
deixava transparecer a enor-
me dôr de que se achava
possnida. Deu-me a impressão
de quem quer fallar alquma
coisa no seu próprio mutismo.
Quer mesmo ouvir ou pensa
que fiquei maluco ?

Nao. estou ate muito in-
teressado...

Então, conlou-me: «Pu
era uma ianella como qualquer
outra, sem vida apparerde..
Meu inleresse era saber da
vida alheia, ouvir a conversa
dos descuidados que passa-
vam e tirar minhas deducções.
Certo dia.veiu para aqui uma
menina. SYmpalhr/amo-nos de
inicio. Pra linda e graciosa.
Sempre irriquieta, como uma
flor constantemente balançada
pela brisa. Fizemos amizade.
De manhã com os primeiros,.
raios de luz, recebia a ben-^
ção de suas mãosinhas em
contado com minha superfície
áspero. Grande parte do dia
estávamos iuntas. Pu vivia
sempre sorrindo,porque a ale-
qria da juventude contamina.
D'antes, para os outros eu pas.
savo desapercebida, mas. de-
Dois, era como me tivessem
transformado em throno com
uma rainha sentada. Porque
quando ella estava debruçada
no meu oarapeito todos olha-
vam. Sei que não era para
mim, mas, lambem sentia-me
envaidecida, com justa razão.
Cheguei alé ficar orgulhosa !
O meu vestido azul foi muda-
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.*eu sorris o
fascina...
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Ella usa Creme Dental Squibb para
conservar seu #d entes limpos e brihantes*
o haüto agradável, a hora fresca e p» r-
fumada. Use-o lambem, Ficará eguai*
mente enranta<lo mm o delicioso sabor
de mentha dio Creme Dental Squibb e
com a agradável e immedtata sensação
de frescura que transmitte ao meio
buccal. E1 um prazer limpar o* dentes
com (.reme Dental Squibb. Igualmente
importante, porém, é O fáctO de que
oao offerèce qualquer mcoixveníentej

pois nâo contém ahra-ivos, adstrittgeá-
tés nem sab8es que possam ..(Teclar o

esmalte ou irritar as gengivas. Es lm

dèutifrieio ideul, l se-o <* observe a ilííír-

rença* A^dquira um tubo ln»j** mesmo,

CREME
DENTAL
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Nossos repre-
sentantes

São representantes da «Vi-
da Capichaba» no ntcrior do
Estado os srs.:

Meraclides Gonçalves-Ca-
riacica; Arnulfo Neves - )oão
Neiva; Dr. Dirceu Motla — Pou

Gigante;Àlhayr Cagnin—Serra;
José Wandevuldo Hora—Coi-
latina; Virgínia ramanini — Itá;
Manoel Milagres Ferreira—hau
xo Guandu; Cet. )oão Soores—
Barra de liapemirim; Dr. Wal-
dyr Menezes — líaguássú; Dr.
Antônio Serapifiú Souza —Af-

fonso Cláudio; Aurélio Raizer
Accioly; Eurico Rezende —

Siqueira Campos; Dr. tlallev
Pinheiro— Alegre; Getulio Ri-
beiro-Santa Leopoldma; Wal-
demar Nogueira—Iconha; Jair
de Souza Mello — C a I çado;
José de Mendonça —São Ma-
lheus; Manoel Cunha —Concei-

ção da ftarra; Arlette Cypreste
Muquy; Prisco Paraíso —

Ponte de Itabapoana; )osé Mon-
leiro Peixoto-joâo Pessoa ; Ma-
ria Caiado Barbosa—São Te-
lippe; Antonmo Lé— Guarapa-
ry; Amphiloquio Moreno— lia-
pemirim; José Cola —Castello;

Miguel Elias— Rio Novo; Se-
bastião Alves—bom lesus; Acri
sio Bomfim — Santa Thereza;
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanfAnna
e Zelia Scardini — Rio Pardo;
Dr. Carlos S. P. Aboudib—An-
chiela.
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do por um verde, a côr da
esperança. Em frente, havia
um pc de accacia que me pro-
tegia com as suas ramagens
do sol violento e coloria o
espaço com flores amaiellas.
Ainda c meu amigo, mas não
tem mais força para fazer bro-
tar aphantaziaem ambas que
outrora deliciava. Porque nos-
sa alegria terminou... Esta
alegria que durou annos, por
fim se extinguiu.com a ausen-
cia de nossa companheira.
Para elle, foi como se lhe li-
rassem o seiva e para mim.,
como se me arrancassem a
-alma». Volto a ser, somente,
janella.Desilludida.porque em-
quanto desconhecia a felici-
dade nao a ambicionava, mas,
agora que a perdi, sinto-lhe a
falta».

Ahi, a ianella terminou a
narração porque cahio do cen
grossos pingos d'aqua, n'uma
demonstração de solidaneda-
nedade do infinito, á sua dõr.
Gostou ?

-Immenso, Raul, mas tal-
vez você não saiba que mais
alguém chora a ausência des-
sa creatura.

Sem ser a ianella e o ar-
voredo?

Sim. Eu...

Kenalme

AGENCIAS AUTOPIZADAS ;

STANDARD-.-! ECLEllCA- BRASIL
LTD.- J. AVER e SON - ./. WALI BR

THOMPSON

Prudência
*

- Cadinho; recómmenda a
mãe - antes de deitar-te vae

dar üín beijo na lua goVCiVf
nante.

-E st ella me der uma bo-

fetada corno deu no papac ?

x-

EXPRESSO ANDORINHA
¦ COMMISSARIOS ¦

Victoria-E. E. Santo
PRAÇA MARECHAL HERMES N. 20

Telephone Central 563

N0CTURN0S PARA O RIO:

Domingo, 3a. e 5a. feira

¦
¦
.

Rio de Janeiro
RUA DA ALFÂNDEGA N. 197

Telephone 23.3574

N0CTURN0S PARA VICTORIA

— Segunda, 4a. e 6a. feira
vam
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FRIEIRA8
SUORES FÉTIDOS

Na vida so
vencem os
fortes!
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Dor de Cabeç
'¦'xi'x;' "'

Perda de tempo e de dinheiro!

Quando V.S. tiver dor de cabeia, lembre-se que quasi sempre ella é

causada por desarranjos e perturbações do estômago, intestinos, figado

e baço, e nâo esqueça nunca que somente tratando estes orgâos é que
ficará curado.

Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico.
Nâo adeanta nada tomar pilulas, pastilhas, tablettes, comprimidos ou

outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito

tempo e dinheiro e nâo se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça.

Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os médicos

sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub-

stancias infectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos; por
isto convém limpar estes órgãos usando Ventre-Livre sem demora.

Ventre-Livre tonifica o estômago e intestinos, e os limpa das im-

ourezas, substancias infectadas etermentações tóxicas, que causam a dor

de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tontujas, vertigens, anc.as

e vontade de vomitar, opressão no coração, suíoca<|o, língua suja, lalta

de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento,
peso e dor no estômago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, preao
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, cohcas e outras per-
turbações do ventre, figado e baço, mau hálito, preguiça, somnolencia e

moileza geral, coceiras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo

e outras alterações graves da saúde.
Tenha todo o cuidado com sua saúde.
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventre-

Livre, remédio esplendido, que se vende hoje nos mais importantes

paizes do mundo.

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre nâo é purgante

*

Y0

* ¦¦«¦

' XX. ¦• ¦ Xxx

%

i xX-;;x 
'Y:i

x' *':':^

X;X 
'; 

X ;'-;X'x|

V *:- YY'*íf.J,

Tenha sempre em casa alguns
vidros de Ventre-Livre
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